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USO DE PITFALL ARBÓREO: EFEITO DO TIPO DE ISCA E BIOMA NA AMOSTRAGEM DE FORMIGAS. 

SOLAR, Ricardo Ribeiro de Castro (Bolsista-IC); SCHOEREDER, José Henrique (Orientador) 

Armadilhas do tipo pitfall são amplamente usadas em estudos ecológicos para captura de formigas. Seu uso em árvores é relativamente novo e carece de estudos para aperfeiçoar a metodologia. Neste trabalho, foram testados efeitos dos tipos de iscas usados e do bioma no qual o pitfall foi instalado. O estudo foi feito em Viçosa-MG, na Mata da Biologia e em Brasília-DF, RECOR (Reserva do IBGE). Para isso, foram instalados 52 pitfalls com quatro tipos de iscas (sardinha; mel; sardinha e mel; sem isca) em dois biomas (cerrado e floresta), os pitfalls foram deixados por 48 horas no campo e as formigas coletadas foram triadas em nível de morfoespécies. Como resultado, o efeito das iscas não foi significativo (p=0,152), apesar de sardinha e mel visivelmente coletar maior número de espécies. Já o efeito do bioma foi significativo, sendo no cerrado as armadilhas mais eficazes que em floresta (p<0,001). Nas discussões, concluímos que o uso desse tipo de pitfall só é recomendado para uso em cerrado, uma vez que em mata a amostragem é inadequada, havendo outras metodologias com melhores resultados para esta condição. Já no caso de se fazer uso de iscas, é recomendado o uso de sardinha e mel em conjunto para uma amostragem mais eficiente. (CNPq) 

